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A Fava-d’anta (Dimorphandra
mollis Benth), espécie arbórea,

com 8-14 metros de altura é encontrada
em diversas regiões do país. A planta
cresce no Cerrado dos estados do Ama-
zonas, Bahia, Goiás, Maranhão, Mato
Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará,
Piauí, São Paulo, Tocantins e Distrito
Federal (Almeida, 1998). A espécie é
adaptada às condições de baixa precipi-
tação pluviométrica, com floração e
enfolhamento no período úmido e
frutificação e queda de folhas na época
seca do ano (Lorenzi, 2002).

Os frutos são vagens semideiscentes,
achatadas, de coloração marrom, medin-
do até 15 cm de comprimento, com
mesocarpo farináceo adocicado, porém
de sabor desagradável, matéria prima
extrativa de rutina e outros flavonóides
glicosilados destinados à indústria farma-
cêutica (Ferreira et al., 2001; Lorenzi,
2002). Possui atividade vitamínica P, pró-
pria dos bioflavonóides e capacidade de
normalizar a resistência e permeabilidade
dos capilares sanguíneos, especialmente
quando associada à vitamina C (Ferreira
et al., 2001). A produção de rutina atinge
no Brasil cerca de 100 toneladas anuais
e a maior parte é destinada à exportação
(Ribeiro et al., 2005).
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Há grande potencial para exploração
de gomas das sementes pela indústria
de alimentos, melhorando as proprieda-
des dos produtos, principalmente pelo
efeito espessante, estabilizante e
geleificante por causa do teor de
galactomanano (Panegassi et al., 2000).

O estresse nutricional decorrente da
deficiência ou do excesso de nutrientes
que interferem no metabolismo vegetal
é importante fator na redução da produ-
tividade, notadamente em solos tropi-
cais com baixa disponibilidade de nu-
trientes e elevada acidez. A busca por
plantas adaptadas a estas condições tem
sido justificada pela ampla variabilida-
de inter e intra-específica quanto à maio-
ria dos estresses nutricionais que inter-
ferem nos processos de absorção, trans-
porte e utilização de nutrientes pelas
plantas (Dechen et al., 1999).

Sabe-se que as plantas adaptadas aos
solos minerais ácidos têm mecanismos
variáveis visando os fatores químicos
adversos destes ambientes. Estes meca-
nismos são interrelacionados e determi-
nam as exigências por fertilizantes pe-
las plantas (Matos et al., 1999).

As exigências nutricionais das espé-
cies nativas têm sido bastante diferen-

ciadas. Braga et al. (1995), utilizando a
técnica do elemento faltante, em solo de
baixa fertilidade, verificaram que a
quaresmeira (Tibouchina granulosa)
mostrou alta exigência nutricional, res-
pondendo à adubação com todos os
macro e micronutrientes, enquanto, a
Acacia mangium respondeu apenas ao
P, N e S, e a pereira (Platicyamus
regnellii) ao N, P, Ca e S.

Utilizando essa mesma técnica no
crescimento em altura do cedro (Cedrela
fissillis), do jacaré (Piptadenia
gonoacantha), do pau-ferro
(Caesalpinea ferrea) e da canafístula
(Senna multijuga), o P, S e N foram al-
tamente limitantes. Contudo, a resposta
a Ca, Mg e micronutrientes foi diferen-
ciada entre as espécies florestais. Os
micronutrientes limitaram o crescimento
da canafístula e do pau-ferro. O K não
foi limitante em nenhuma das espécies,
evidenciando baixa exigência deste nu-
triente (Renó et al., 1993).

Estudando o desenvolvimento inicial
da aroeira em solos de cerrado, Melo et
al. (1981) verificaram que a obtenção
de mudas de boa qualidade somente é
possível se as limitações químicas do
solo forem corrigidas.

RESUMO
Com o objetivo de caracterizar as limitações nutricionais na pro-

dução, no crescimento, nutrição e teores de flavonóides totais em
fava-d’anta, um experimento foi conduzido em casa de vegetação
com amostras de 0-20 cm de profundidade de um Latossolo Verme-
lho sob vegetação de cerrado. O delineamento experimental utiliza-
do foi o inteiramente casualizado com 13 tratamentos e três repeti-
ções. Os tratamentos constaram da adubação com elemento faltante
(omitindo-se a calagem e cada um dos nutrientes N, P, K, S, B, Cu,
Fe e Zn). Verificou-se que a fava d’anta é tolerante à acidez do solo
e sensível à deficiência de fósforo e potássio. O teor de flavonóides
totais não variou entre os tratamentos.

Palavras-chave: Dimorphandra mollis, plantas medicinais, deficiên-
cia mineral.

ABSTRACT
Mineral Nutrition of Dimorphandra mollis

Aiming to characterize the nutritional limitations on growth,
nutrition and total flavonoids concentration of the Dimorphandra
mollis, an experiment was conducted in a greenhouse with 0-20 cm
samples of an Oxisol under Cerrado vegetation. The experimental
design was completely randomized with 13 treatments and three
replications. The treatments consisted of fertilization with missing
element technique (with omission of liming and each one of the
macro and micronutrients N, P, K, S, B, Cu, Fe and Zn).
Dimorphandra mollis plant is tolerant to acid soil and responsive to
the omission of phosphorus and potassium. The total flavonoids
concentration was not influenced by the treatments.

Keywords: Dimorphandra mollis, medicinal plants, nutrient
deficiency.
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O presente trabalho teve como ob-
jetivo caracterizar as limitações
nutricionais no crescimento, nutrição e
teor de flavonóides totais em plantas de
fava-d’anta, por meio da técnica do ele-
mento faltante.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em casa
de vegetação, EM Montes Claros, na
Universidade Federal de Minas Gerais.

Foram selecionadas 300 sementes de
fava d’anta (Dimorphandra mollis
Benth) coletadas em áreas de Cerrado na
região norte do estado de Minas Gerais.

As sementes foram submetidas a tra-
tamento com ácido sulfúrico concentra-
do durante uma hora objetivando a que-
bra da dormência, sendo lavadas poste-
riormente em água corrente durante 20
minutos. A semeadura foi realizada em
bandejas plásticas de 30 x 50 x 15 cm,
inicialmente desinfestadas com água
sanitária, contendo a camada de 15 cm
de areia lavada autoclavada por 20 mi-
nutos à pressão de 1 atm e umedecida
com água destilada. Após a semeadura,
as bandejas foram cobertas com filme
plástico permanecendo em BOD a 28ºC
e fotoperíodo de 12 horas. Iniciada a
emergência o filme plástico foi retirado
e as plântulas permaneceram na BOD
por 22 dias. Após este período, foram
transplantadas em vasos e mantidas em
casa de vegetação.

A capacidade dos vasos era de 3 dm3,
contendo solo classificado como
LATOSSOLO VERMELHO distrófico e
álico (Embrapa, 1999) do município de
Montes Claros, coletado na camada de 0
a 20 cm de profundidade com os seguin-
tes atributos químicos e granulometria,
conforme Embrapa (1997): pH em água
4,6; P = 0,6 mg dm-3; Ca = 1,1 mmol

c

dm-3; Mg = 0,4 mmol
c
 dm-3; K = 0,01

mmol
c
 dm-3; Al = 37 mmol

c
 dm-3; H+Al

= 120 mmol
c
 dm-3, Matéria orgânica =

24 g kg-1; areia = 500 g kg-1 , silte = 80 g
kg-1 e argila = 420 g kg-1. Em ensaios
anteriores, aos 180 dias após a emergên-
cia das plantas, verificou-se que não hou-
ve influencia do tamanho do recipiente
na qualidade das mudas, quando varia-
ram de um a cinco litros de capacidade,
justificando a utilização de vasos de três
litros no presente estudo.

O delineamento experimental intei-
ramente casualizado, consta de 12 tra-
tamentos, 4 repetições e duas plantas por
vaso. Os tratamentos constaram da adu-
bação com elemento faltante da seguin-
te forma: Completo 1 (C1-adubado com
N, P, K, S, B, Cu, Fe, Zn e calagem),
completo 2 (C2- adubado com N, P, K,
S, Ca, Mg, B, Cu, Fe, Zn, sem calagem),
tratamentos completos omitindo-se
quando pertinente cada um dos nutrien-
tes (completo 1 -N, completo 1 -K, com-
pleto 1 -S, completo 1 -P, completo 1 -
B, completo 1 -Zn, completo 2 -Ca,
completo 2 -Mg), testemunha (solo ao
natural) e testemunha mais calagem.
Para os tratamentos que receberam
calcário, as doses foram baseadas em
curvas de incubação determinadas via
experimentos de laboratório, adotando-
se o critério de aumentar a saturação por
bases (V) a 70%. O corretivo foi o
calcário dolomítico calcinado, micro
pulverizado, com 36% de CaO, 14% de
MgO (PRTN igual a 100%), 0,02% de
Zn, 0,01% de B,0,03% de Fe, 0,03% de
Mg e 0,00% de Cu.

As doses das fontes foram calcula-
das atendendo a adubação básica de cada
tratamento, de acordo com Malavolta
(1980): 100 mg de N, 300 mg de P, 100
mg de K, 200 mg de Ca, 60 mg de Mg,
40 mg de S, 0,5 mg de B, 1,5 mg de Cu,
0,5 mg de Zn. Foram utilizados como
fontes os seguintes sais p.a: NH
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No tratamento C2, o Ca e o Mg foram
fornecidos na forma de CaSO

4
.2H

2
O e

MgSO
4
.7H

2
O, respectivamente.

 Aos 135 dias após o transplantio das
mudas, foram medidas a altura (cm) e o
diâmetro (mm) do colo de cada planta,
separando-se parte aérea e raiz. Deter-
minou-se a massa seca (g) da parte aé-
rea (caule + folhas) e das raízes, teor de
nutrientes na parte aérea e o teor de
flavonóides totais nas folhas. Em ensaios
preliminares verificou-se a correlação
positiva entre teores de flavonóides to-
tais das folhas e das vagens de fava-
d´anta (R=0,76**). O teor de
flavonóides totais foi determinado se-
gundo metodologia proposta por Men-
des et al. (2005).

Todas as variáveis foram submeti-
das à análise de variância e os tratamen-

tos foram comparados pelo teste Scott
Knott a 1% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como indicadores do crescimento,
utilizaram-se os dados de produção de
massa seca da raiz e da parte aérea, al-
tura e o diâmetro do colo (Figura 1).

Nos tratamentos com omissão da
calagem a massa da raiz e parte aérea
secas foram maiores, em relação ao tra-
tamento completo 1 (Figura 1). Foi com-
provada a capacidade da fava d´anta em
tolerar a acidez do solo e os altos teores
de Al trocável, revelando o potencial de
uso na recuperação de áreas degradadas,
como sugerido por Lorenzi (2002). Além
disso, os resultados indicam a presença
de eficiente mecanismo de absorção de
nutrientes, haja visto, que em solos áci-
dos a maioria dos elementos essenciais
ao aparato fisiológico das plantas estão
indisponíveis (Marschner, 1995).

Na ausência de calagem (C2), de
calagem e Ca (C2 -Ca) e calagem e Mg
(C2 -Mg), tanto a massa seca da parte
aérea quanto à de raiz, foram maiores que
o tratamento completo (C1) (Figura 1).
A adaptação da fava-d’anta às condições
do cerrado (terrenos carentes em nutrien-
tes e ácidos) justifica a ausência de res-
posta à calagem e a omissão de Ca e Mg.
Oliveira Júnior et al. (2004) também não
verificaram diferenças na biomassa fres-
ca e seca total de plantas de arnica
(Lychnophora pinaster) cultivadas sem
e com calagem. Segundo Rosolem
(1989), as raízes das leguminosas têm
capacidade de troca de cátions (CTC
radicular) maior, com potencial de efi-
ciência na absorção de Ca e Mg. O con-
teúdo do Mg na semente de algumas es-
pécies vegetais pode assegurar o cresci-
mento inicial das plantas sem prejuízo
nutricional às mesmas (Malavolta, 1980).

Em plantas de jatobá, Duboc et al.
(1996) relataram que na omissão de
magnésio a resposta foi satisfatória em
relação ao crescimento, com indiferen-
ça ao Mg faltante. Segundo Carniel et
al. (1993), a embaúba (Cecropia sp.), o
angico amarelo (Peltophorum dubium)
e o fedegoso (Senna macranthera), du-
rante o crescimento inicial, a altura, o
diâmetro e a massa seca são variáveis
indiferentes à omissão de magnésio.

Nutrição mineral da fava d’anta
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fotoassimilados e condições do solo
como textura, estrutura, umidade, pH e
disponibilidade de nutrientes.

Algumas plantas apresentam meca-
nismos de adaptação em ambientes
estressantes, como a baixa disponibilida-
de de nutrientes, de modo que suas fun-
ções fisiológicas não sejam afetadas
(Epstein & Bloom, 2006). Dessa forma,
a fava-d’anta, em virtude da alta acidez
do solo, não teve o crescimento radicular
afetado quando omitiu-se cálcio (C2-Ca)
e magnésio (C2-MG) e cálcio, quando
omitiu-se o cálcio (C2-Ca) (Figura 1).

O aumento da saturação por bases a
70% pode ter prejudicado as plantas. Há
necessidade de se conhecer na fava d´anta
o valor ideal de saturação de bases.

Apesar de o N ser o nutriente que
mais limita a produção, para leguminosa
fava-d’anta, as massas secas da parte
aérea e da raiz foram semelhantes ao
tratamento com adubação completa (Fi-
gura 1). Embora não tenha sido objeti-
vo do trabalho, verificou-se a presença
de nódulos nas raízes das plantas no tra-
tamento com omissão de nitrogênio.

Quanto ao Zn, B e S, a massa seca
da parte aérea e raiz foi favorecida pelo
tratamento sem calagem (C2) em rela-
ção ao C1. No caso do Zn, provavelmen-
te, houve inibição competitiva com o Ca
e Mg (Couto et al. 1985).

Os nutrientes que mais limitaram a
massa seca da parte aérea e raiz foram P e
K. O P está relacionado com compostos
importantes das células vegetais, incluin-
do fosfato, açúcares intermediários da res-
piração e fotossíntese, bem como, os
fosfolipídeos que compõem as membra-
nas vegetais. Estando o P ausente de acor-
do com Taiz & Zeiger (2004), as plantas
cresceram menos formando caules delga-
dos com senescência das folhas mais ve-
lhas, comprovando os sintomas visuais das
plantas no tratamento com omissão de P,
deste estudo. Desta maneira, o P combi-
nado a outros nutrientes é essencial na
síntese de proteínas e na ativação de
enzimas responsáveis pelo aumento da
biomassa vegetal (Marschner, 1995).

Segundo Malavolta (1985), o P tem
função fundamental na vida das plan-
tas, participando dos compostos ricos
em energia, como o trifosfato de
adenosina (ATP), sendo absorvido pe-
las raízes como H

2
PO-

4
. O aumento do

A tolerância da planta à alta acidez
do solo pode ser comprovada pelos tra-
tamentos testemunha mais calagem e
testemunha (solo ao natural). No primei-
ro caso pode-se afirmar que devido à
elevação do pH a planta não cresceu,
porém, quando omitiu-se a calagem (tra-

tamento testemunha) não houve cresci-
mento devido a falta de nutrientes em
quantidades adequadas. De acordo com
Peres e Kerbauy (2000), o crescimento
do sistema radicular é controlado gene-
ticamente e depende de fatores como
estímulo hormonal, disponibilidade de

CA Costa et al.

Figura 1. Crescimento relativo de plantas de fava-d’anta em comparação ao tratamento
completo 1 (C1). As médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na parte aérea e minúscu-
la na raiz, não diferem entre si pelo teste de Scott Knott a 1% de probabilidade (Relative
growth of fava-d’anta plants, in comparison to the complete treatment 1 (C1). Means followed
by the same letter, large in the aerial part and small in the root, did not differ from each other
by the Scott Knott test, P<0.01). Montes Claros, UFMG, 2005.

Figura 2. Crescimento relativo de plantas de fava-d’anta em função da altura e diâmetro do
colo e ao tratamento Completo 1 (C1). As médias seguidas pela mesma letra, maiúscula
altura e minúscula diâmetro do colo, não diferem entre si pelo teste de Scott Knott a 1% de
probabilidade (Relative growth of fava-d’anta plants as a function of height and diameter of
the fava d'anta and the complete treatment 1 (C1). Means followed by the same letter, large
in the aerial part and small in the root, did not differ from each other by the Scott Knott test,
P<0.01 ). Montes Claros, UFMG, 2005.
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pH incrementa a disponibilidade dos
fosfatos no solo. Porém, não são aplicá-
veis à fava-d’anta, já que esta planta
produziu maior massa seca da parte aé-
rea e raiz quando o pH não respondeu a
adição de calcário.

Pode-se inferir que a forma de ab-
sorção de fontes fosfatadas pela fava
d´anta pode não ser a forma mais co-
mum que consta da bibliografia consul-
tada, em geral (H

2
PO-

4
) e sim formas

menos disponíveis como os fosfatos de
Fe e Al típicos dos solos do Cerrado.

Na ausência de K a massa seca da
parte aérea e raiz foi significativamente
menor que no tratamento C1. O potás-
sio desempenha importante função de
regulação do potencial osmótico das
células vegetais, além de ativar enzimas
da respiração e fotossíntese (Taiz &
Zeiger, 2004). Na presença de K, mes-
mo sem calagem, a massa seca da parte
aérea e raiz foi semelhante ao C1. Em
plantas de nogueira (Carya sp) cultiva-
das em solução nutritiva, a absorção de

K foi independente do aumento de con-
centração de Al (Zysset et al., 1996).

A altura e diâmetro da fava d´anta
maiores no tratamento completo 2 (C2)
(Figura 2) e menores nos tratamentos
completo 1 sem P (C 1 -P), testemunha
(solo ao natural) e testemunha mais
calagem (T+Cal.) (Figura 2). Dessa for-
ma, apesar de ser tolerante a níveis altos
de acidez do solo, a fava d´anta necessi-
ta de nutrientes, principalmente P, para o
crescimento em altura e diâmetro do colo.

O diâmetro é considerado a variável
mais eficiente para indicar o padrão de
qualidade das mudas, tendo alta corre-
lação com a porcentagem de sobrevivên-
cia após transplante (Sturion, 1981).

Maiores quantidades de nutrientes
ocorreram no tratamento C2, exceto
quanto ao cálcio, que teve seu maior
acúmulo no tratamento C1 (Tabela 1).
O maior acúmulo de nutrientes no tra-
tamento C2 decorreu da maior massa
seca da parte aérea em relação aos de-
mais.

Tabela 1. Massa seca da parte aérea e quantidade acumulada de macro e micronutrientes pelas plantas de fava-d’anta (Dimorphandra mollis)
(Dry weight of aerial part and quantity of accumulated macro and micronutrients of fava-d’anta plants). Montes Claros, UFMG, 2005.

*Produção relativa, em percentagem, da massa seca de cada tratamento em relação ao tratamento Completo 1 (C1) (Relative yield, in
percent, of the dry matter of each treatment in relation to the complete treatment 1 (C1)).

Tabela 2. Teor de flavonóides totais em folhas de fava d´anta (Dimorphandra mollis) nos diferentes tratamentos (Total flavonoids content
in leaves of fava-d’anta plants comparing different treatments). Montes Claros, UFMG, 2005.

* Completos 1 (C1), C1 sem N (C1-N), C1 sem K (C1-K), C1 sem S (C1-S), C1 sem P (C1-P), C1 sem B (C1-B), C1 sem Zn (C1-Zn),
Completo 2 (C2), C2 sem Ca (C2-Ca), C2 sem Mg (C2-Mg), Testemunha (T) e Testemunha mais calagem (T+Cal.) (Complete 1 (C1), C1
without N (C1-N), C1 without K (C1-K), C1 without S (C1-S), C1 without P (C1-P), C1 without B (C1-B), C1 without Zn (C1-Zn),
Complete 2 (C2), C2 without Ca (C2-Ca), C2 without Mg (C2-Mg), Check treatment (T) and Check treatment + Ca (T+Ca)).

Nutrição mineral da fava d’anta

De modo geral, em ordem decres-
cente, os nutrientes acumulados em
maiores quantidades foram: N > K > Ca
> S > Mg > Fe > B > Mn > Zn > Cu
(Tabela 1).

O teor de flavonóides totais nas fo-
lhas não variou significativamente en-
tre os tratamentos, sendo o teor médio
0,25% (Tabela 2). Segundo Correa Jr.
et al. (1991), a fertilização de plantas
medicinais dificilmente altera a produ-
ção de fitofármacos podendo contribuir
no aumento da biomassa. Em camomila
(Chamomilla recutita), Wagner & Bladt
(1996) observaram que o teor de óleo
essencial dos capítulos florais não va-
riou com adubação orgânica e
espaçamentos. Também em camomila,
Mapeli et al. (2005), não observaram
diferença quanto ao teor de óleos essen-
ciais nas plantas submetidas a doses de
N e P. Estes tratamentos foram eficien-
tes apenas em aumentar a altura, a bio-
massa total das plantas e o número de
capítulos florais.
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Embora não se tenha observado efei-
to dos tratamentos no teor de
flavonóides totais, a produção de massa
seca da parte aérea foi significativamen-
te influenciada pelos tratamentos (Ta-
bela 2), podendo-se inferir que nos tra-
tamentos que causaram maior cresci-
mento das plantas, a quantidade de
flavonóides totais também foi maior.

A fava d´anta mostrou-se tolerante
à acidez e sensível à elevação da satu-
ração por bases do solo a 70% e a omis-
são de P e K. Por outro lado, os teores
de flavonóides totais não foram influ-
enciados pelos tratamentos estudados.
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